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RESUMO: O Grupo Poéticas Digitais foi criado em 2002 no Departamento de Artes 
Plásticas da ECA-USP com a intenção de gerar um núcleo multidisciplinar, promovendo o 
desenvolvimento de projetos experimentais e a reflexão sobre o impacto das novas 
tecnologias no campo das artes. O Grupo é um desdobramento do projeto wAwRwT iniciado 
em 1995 e tem como participantes professores, artistas, pesquisadores e estudantes. O 
objetivo desta comunica«o ® apresentar dois projetos recentes do grupo: ñamoreirasò de 
2010/12 e ñencontrosò de 2012. 
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ABSTRACT: Poéticas Digitais Group was created in 2002 in the Visual Arts Department at 
ECA-USP to create a multidisciplinary center, promoting the development of experimental 
projects and reflection on the impact of new technologies in the field of arts. The Group is an 
unfolding of the wAwRwT project started in 1995 by Gilbertto Prado and has as participants 
lecturers, artists, researchers and students. The aim of this article is to present some recent 
experiments such as "desluz", (2009/10),  "amoreiras" (mulberry - 2010/12) and Encontros 
(meetings - 2012). 
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Introdução 

Muitos dos trabalhos de arte no campo das chamadas ñnovas m²diasò 

colocam em evidência seu próprio funcionamento, seu estatuto, produzindo 

acontecimentos e oferecendo processos, se expondo também enquanto potências e 

condições de possibilidade. Os trabalhos não são somente apresentados para 

fruição em termos de visualidade, ou de contemplação, mas carregam também 

outras solicitações para experenciá-los. Outras solicitações de diálogos e de 

hibridizações, em vários níveis e também com outras referências e saberes, 

incluindo as máquinas programáveis e/ou de feedbacks, inteligência artificial, 

estados de imprevisibilidade e de emergência controlados por sistemas artificiais 

numa ampliação do campo perceptivo, oferecendo modos de sentir expandidos, 

entre o corpo e as tecnologias, em mesclas do real e do virtual tecnológico, como 

um atualizador de poéticas possíveis. 
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A arte tem se constituído como um lugar de trocas e de contaminação e, 

certamente, nunca foi alheia ao conhecimento científico e técnico. As práticas e 

processos artísticos têm a capacidade de ajuste de interferências, podendo assumir 

a entrada de variáveis que vêm do contexto sem que isto tenha que supor a extinção 

de suas especificidades, mas deve somente aumentar a sua capacidade de 

absorção e reorganização A arte é um sistema aberto, que também considera a 

pergunta ñe por que n«o?ò. Por®m, entre as dificuldades na realiza«o e 

agenciamento, poderíamos apontar o uso e o entendimento das estruturas 

específicas, novas interfaces e dispositivos e das distintas intervenções poéticas 

inerentes. Dificuldades também que muitas vezes se iniciam no estranhamento do 

uso de instrumentos digitais e suas lógicas operacionais. Essas dificuldades hoje se 

diluem, no que diz respeito à utilização, e se tornam recorrentes no uso cotidiano de 

máquinas, interfaces e utilitários, como computadores, navegadores, DVDs, 

câmeras digitais, celulares, GPS, caixas de banco, de metrô, de ônibus, sensores de 

presença, etc. 

Todavia, os trabalhos artísticos vão além dessas muitas aparências e páginas 

de código de programação, além dos dispositivos e interfaces e eventuais 

encantamentos e descobertas. Há também a discussão que eles trazem e a sutileza 

que eles incorporam, a necessidade desses novos olhares, ouvires, tocares e 

fazeres em outras conjugações. 

A tecnologia (assim como a ciência) não é neutra, nem sua presença, nem o 

uso que dela fazemos, inerte ou inocente. Mas também não podemos nos esquecer 

de que vivemos num mundo cercado de aparatos e interfaces tecnológicas, num 

mundo onde a hibridização analógico/digital me parece melhor estampar o nosso 

momento. Pessoalmente, enquanto artista, vejo o seu uso como uma opção, uma 

escolha possível, mas que não poderia ser substituída por qualquer outra. A 

tecnologia faz parte do meu universo de referências e de vivências. Para mim ela 

tem um papel fundamental, mas não é ela quem determina o trabalho ou o processo. 

A relação é outra, é de parceria. É o trabalho/questão que aponta o que é 

necessário, indica liames, hibridizações, vetores. Cada trabalho é um processo, 

cada trabalho é um diálogo. Esta é a minha aproximação como artista, tentar 

explorar essas possibilidades é de alguma forma criar zonas de suspensão, abrir 

hiatos e sonhar o mundo em que vivemos. 



2216 
                                                                         

 

Amoreiras 

Cinco pequenas amoreiras foram plantadas em grandes vasos na cidade de 

São Paulo, que respondem à poluição que começa a se depositar em suas folhas, 

movimentando-se para se livrar da sujeira. A captação da "poluição" é feita através 

de microfones, que medem as variações e discrepâncias de ruídos, como um 

sintoma dos diversos poluentes e poluidores. O balançar dos galhos é provocado 

por uma "prótese motorizada" (acoplada na base da cada árvore ligada a varetas de 

latão, causando movimentos nas folhas e nos galhos). A observação e o 

amadurecimento do comportamento das "árvores" são possibilitados a partir de um 

algoritmo de aprendizado artificial. Ao longo dos dias, as árvores vibram em diálogo 

com a variação dos fatores de poluição, numa dança de árvores, próteses e 

algoritmos, tornando aparente e poético o balançar, às vezes (in)voluntário-

maquínico, às vezes conduzido pelo balanço do próprio vento sobre as folhas. 

Amoreiras é um projeto sobre autonomia, aprendizado artificial, natureza e 

meio ambiente. As amoreiras dão frutos vermelhos, drupas compostas cilíndricas, 

infrutescências de textura suculenta, de sabor acidulado e agradável, que 

amadurecem na primavera. A árvore tem folhas cordiformes, denteadas, que servem 

de alimento ao bicho-da-seda; flores em amentilhos e frutos vermelho-escuros, 

quase negros, comestíveis ao natural e muito apreciados em geleias; amora, 

amoreira-negra, amoreira-preta, mora. São árvores de plantio proibido nas avenidas 

das cidades por poluírem suas ruas, com folhas que caem nos bueiros e frutos que 

atraem passarinhos e mancham de maneira indelével as calçadas e as roupas dos 

passantes. 

Cada uma das cinco amoreiras tem uma prótese implantada, um dispositivo 

que visa suprir, corrigir ou aumentar uma função natural comprometida, e, assim, 

garantir sua sobrevivência. Prótese de metal, borracha e acrílico, conectadas a 

pequenos motores e a uma placa arduíno - tudo isso é instalado no jovem tronco, 

que vai vibrar em diálogo com a variação dos fatores de poluição. Cada árvore tem 

uma prótese similar, que varia, porém, em função de suas peculiaridades e de sua 

anatomia. 
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Fig 1. Amoreiras: sistema; detalhe dos motores na avenida Paulista, São Paulo, 2010 

 

 

Fig 2. Amoreiras: avenida Paulista, São Paulo, 2010 
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Fig 3. Amoreiras: avenida Paulista, São Paulo, 2010 

 

O Grupo Poéticas Digitais, neste trabalho, foi composto por: Gilbertto Prado, 

Agnus Valente, Andrei Thomaz, Claudio Bueno, Daniel Ferreira, Luciana Ohira, 

Lucila Meirelles, Mauricio Taveira, Nardo Germano, Sérgio Bonilha, Tania Fraga e 

Tatiana Travisani. 

O projeto foi selecionado para a exposição Emoção Art.ficial 5.0, Bienal de 

Arte e Tecnologia do Itaú Cultural, que ocorreu em São Paulo, de 30 de junho a 5 de 

setembro de 2010.Também foi exposto durante a III Mostra 3M de arte digital ï 

Tecnofagias, com curadoria de Giselle Beiguelman no Instituto Tomie Ohtake, em 

São Pulo, de 15 de agosto a 16 de setembro de 2012. http://poeticasdigitais.net/ 

 

Encontros 

Daqui se vê muito água e céu, constelações de árvores e cipoais 
intransponíveis. Paisagens, como deveriam ser, sem fim, letárgicas como o 
tempo que flui entre um mergulho e um assobio.  

Daí se vê o que é, o tempo que passa nas rugas e nas redes amareladas 
como as tripas do tamoatá. 


